Pra começo de conversa
Um bom início de semestre letivo. (Todos precisamos.) Lugar comum: os tempos mudaram, nada é como antes, a educação não é mais a mesma; antigamente é que as coisas eram boas. Nada disso. Tudo sempre muda. Nunca nada poderá ser como antes. Heráclito já ensinava: não se pode entrar duas vezes no mesmo rio. Felizmente a educação não é mais a mesma. Parados no tempo, como se a vida fosse sempre fazer mais do mesmo, usando os mesmos artifícios, os mesmos elementos, definharíamos celeremente até a ruína inevitável em dois tempos. Vida é evolução (evolução no sentido darwinista), movimento, adaptação, mudança. Parar é sucumbir, é decretar a própria morte em vida. Levar a educação a reboque dos ventos sociais e políticos fere a alma dos educadores. Mas se nós educadores pouco ou nada fazemos para converter vagão em locomotiva, como podemos nos queixar? Pensar a educação com bases firmes no hoje e com olhos no futuro, planejar e agir no dia a dia do ensino com estudantes reais (de carne, osso, sentimentos, história pregressa, sonhos…), que serão cidadãos e profissionais ativos daqui a 40 ou 50 anos, não é uma obra de ficção, de papel, de teorias cintilantes mas descoladas do andamento da história; é uma prova de lucidez, de compreensão da dinâmica social, de saber planejar o futuro e não o passado. Pra começo de conversa, educadores e pensadores da educação tecnológica temos de revisar nossos lugares comuns, temos de empalhar nossas vãs tentativas de fazer do passado o presente e temos de nos fazermos todos eternos estudantes (como fustigava Bachelard). Um bom início de semestre letivo só será bom na medida que cravarmos os pés no presente e olharmos, junto com os estudantes, para um longínquo futuro que talvez não seja mais nosso. O Nepet continua apostando numa educação viva, colada à realidade. Um bom início de semestre letivo a todos.
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